
rLu a afã' a abrir fogo contra "pelegos" 
Rio — O candidato da frente das 

esquerdas à Presidência da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), afirmou que dirigentes da 
Força Sindical que apóiam a reelei-
ção de Fernando Henrique Cardo-
so e a redução de direitos traba-
lhistas, mais que pelegos, são trai-
dore -s. "Antigamente, a gente cha-
mava os companheiros que não 
pensavam como nós de pelegos", 
afirmou. "Pelego era o compa-
nheiro que não gostava muito de 
lutar, tinha medo", lembrou. "Ho-
je, o papel de alguns companhei-
ros da Força Sindical não é nem de 
pelego, é de traidor". 

Segundo Lula, não houve duran-
te todo o governo de Fernando 
Henrique uma só medida governa-
mental na área trabalhista que não 

•  

significasse prejuízio para a classe. 
"O presidente representa a quebra 
dos direitos que cA trabalhadoies 
conquistaram nos últimos 50 
anos", disse. O candidato defen-
deu o estabelecimento de um códi-
go mínimo, para garantir direitos a 
todos, e a criação do contrato cole-
tivo de trabalho. 

DEMISSÕES 
Lula também cr ticou o BNDES 

porque, dos R$ 50 milhões que a 
t empresa Novoei e investirá na 

malha ferroviária omprada do go-
verno em 1996, 40 milhões se-
rão financiados pelo banco. A em-
presa, segundo Lulla, não cumpriu 
até agora as metas i-,le transporte de 
carga, diminuição de acidentes e 
investimentos, mas demitiu 1.150 

dos 1.800 funcionários da malha e 
parou de transportar passageiros. 

O candidato petista começou 
seu dia no Rio em uma reunião 
com cerca de 200 sindicalistas na 
sede do Sindicato dos Trabalhado-
res em Telecomunicações, no Ma-
racanã, na Zona Norte. Lá, rece-
beu um documento com propos-
tas para reativar o setor naval no 
estado, entregue pelo presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos, 
Luiz Chaves. Ele pediu que b-s sin-
dicatos deixem de ser corporati-
vos, voltados apenas para suas ca-
tegorias, e passem a ser "sindica-
tos-cidadãos". 

Em entrevista, Lula revelou que 
realmente não gostou da troca do 
vermelho pelo branco em sua pro-
paganda na televisão, embora não  

tenha tido tempo de assistir aos 
programas. "Um partido nãO pbde 
ter vergonha de suas cores, de seus 
símbolos, de sua gente" afirmou. 
O candidato ,afirmou que a mu-
dança "não foi uma decisão 
partidária". 

EVANGÉLICOS 
Encerrado o encontro com sin-

' dicalistaS, o católico Lula reuniu-
se com cerca de 450 evangélicos 
numa churrascaria. Saudado por 
pastores e pela senadora Benedita 
da Silva (PT-RJ), que é evangélica, 
Lula convocou-os a ajudar nas nie-

. didas sociais que prebende tomar 
se for eleito. Uma delas, segundo 
ele, seria a alfabetização de 20 mi-
lhões de pessoas. "Temos que es-
tender a mão para o semelhante,  

senão nossa passagem pela Terra 
não vale a pena", afirmou. 

Depois do almoço, Lula dirigiu-
se à sede do PDT, onde se reuniu 
com seu candidato a vice, Leonel 
Brizola. De avião, os dois foram a 
Campos, no norte do estado do 
Rio, para um comício no início da 
noite, onde Lula propôs que o go-
verno desaproprie as terras dos 
usineiros na região norte flumi-
nense, com a finalidade de reforma 
agrária. Lula referiu-se a terrenos 
onde funcionavam usinas de cana-
de-açúcar que estão fechadas. Se-
gundo ele, muitos usineiros não 
pagaram os direitos dos trabalha-
dores e devem ao Banco do Brasil. 
"Cabe ao governo criar vergonha e 
desapropriar e assentar quem quer 
trabalhar." , 


